Toca e Foge ou a Flauta sem Mágica
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Biografia
António Torrado nasceu em Lisboa em 1939. Licenciou-se em Filosofia pela Universidade de Coimbra. Dedicou-se à escrita desde muito novo, tendo começado a publicar aos 18 anos. A sua actividade profissional foi/é diversa: escritor, pedagogo, jornalista, editor, produtor e argumentista para televisão. Tem trabalhado em parceria com Maria Alberta Menéres em diversos livros e programas de televisão. Actualmente, é Coordenador do Curso Anual de Expressão Poética e Narrativa no Centro de Arte Infantil da Fundação Calouste Gulbenkian. É o professor responsável pela disciplina de Escrita Dramatúrgica na Escola Superior de Teatro e Cinema. É dramaturgo residente na Companhia de Teatro Comuna em Lisboa. Sendo consensualmente considerado um dos autores mais importantes na literatura infantil portuguesa, possui uma obra bastante extensa e diversificada, que integra textos de raiz popular e tradicional, mas também poesia e sobretudo contos. Reconhece a importância fundamental da literatura infantil enquanto veículo de mensagens, elegendo como valores a promover a liberdade de expressão e o respeito pela diferença. António Torrado utiliza com frequência o humor em algumas das suas histórias. Por outro lado, em alguns textos de carácter alegórico ou de ambiente oriental, é o registo poético que predomina. De resto, os valores poéticos assumem para o autor uma posição central em qualquer projecto educativo. Recentemente, começou também a trabalhar novelas e romances para a infância e juventude, mas a vertente mais marcada da sua actividade nos últimos tempos é, sem dúvida, o teatro.
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1 – Lê, atentamente, a biografia do autor e faz uma lista das várias profissões de António Torrado. Procura saber o que significa cada uma dessas profissões.
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________

2 – Lê, com atenção, as informações referentes ao texto dramático.
	O texto dramático, criado pelo dramaturgo, tem como finalidade última ser representado, passando, então, a texto teatral.:

Categorias ou elementos do texto dramático:

- Acção – desenrolar dos acontecimentos, através do diálogo e da movimentação das personagens.

Estrutura da acção

– Acto – grande divisão do texto dramático, que decorre num mesmo espaço.

- Cena – Divisão do acto determinada pela entrada ou saída de personagens.

- Personagens – 

· Principal ou protagonista – desempenha o papel de maior importância.

· Secundaria – desempenha papéis de menor relevo.

· Figurante – não desempenha qualquer papel específico, embora a sua presença física seja importante para a compreensão da acção.

- Espaço – local onde decorre a acção. No texto teatral, corresponde ao espaço de representação.

- Tempo – Momento em que decorre a acção.

Modalidades do texto dramático

- discurso dramático – texto principal constituído pelas “falas” das personagens, que podem apresentar-se sob a forma de diálogo ou monólogo.
- indicações cénicas (didascálias) – texto secundário constituído pelas informações do autor sobre os gestos, a entoação e a movimentação das personagens, o cenário, o guarda-roupa, a luz e o som. É usual aparecerem registadas em itálico.



3 – A obra em estudo não se apresenta estruturada em cenas e actos mas sim em quadros. Em quantos quadros está a obra dividida?
________________________________________________________________

________________________________________________________________

4 – Depois de leres toda a obra, refere qual o quadro em que intervêm maior número de personagens.

________________________________________________________________________________________________________________________________

 5 – Assinala com F (falsa) ou V (verdadeira) as seguintes afirmações:
5.1. A flauta transversa foi o primeiro instrumento a perder o som. ………………….._____

5.2. O Maestro Palheta não gostava de utilizar a expressão “irra” quando estava zangado. ……………………………………………………………………………………………………………………………._____

5.3. O violinista Galopim vende o seu violino numa loja de penhores. ………………….._____
5,4. Os Cinzentões são grandes apreciadores de música. ………………………………………_____

5.5. Celestino, antes de ser músico, foi mágico. ………………………………………………………._____

5.6. O Mago Paraninfo atribui  as ordens do magistério mágico a Celestino, Maria e Galopim. …………………………………………………………………………………………………………………………….._____
5.7. Os Cinzentões foram os responsáveis pelo desaparecimento do música. ….. _____

6. Dos vários quadros da obra, escolhe um para dramatizar com os teus colegas.
7. Nesta história aparecem diversos instrumentos musicais. Faz uma lista dos mesmos e procura uma imagem para cada um deles. Podes pedir ajuda à tua professora de Educação Musical.

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

8 – Imagina um diálogo entre dois dos instrumentos musicais referidos na obra, depois de terem recuperado o som e a música.

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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